
Requerimento de Informação nº  /2025. 

 

 

Excelentíssimo Sr. Ministro Camilo Santana, 

 

Cumprimentando cordialmente V. Sra., nos termos do art. 50, § 2º, da 

Constituição Federal e com base nos Princípios Constitucionais e 

Administrativos, que sejam prestadas, pelo Ministério da Educação, 

informações sobre os quesitos abaixo elencados. 

Antes de solicitar e fazer os requerimentos necessários é de extrema 

importância uma breve narrativa dos fatos ocorridos e que chegaram ao 

conhecimento do meu Gabinete. 

No dia 04 de fevereiro compareceu a este gabinete o responsável legal por 

um aluno do 1º ano do ensino médio para apresentar e requerer uma 

análise do material didático ofertado pelo colégio federal João XXIII. 

 

 

 



Livro da Professora de Português, Sra. Carmem, com o Título “ O sol na 

cabeça, de Giovani Martins. Editora Companhia das Letras “. 

 

  

Ao ter acesso ao livro, o genitor ficou horrorizado com várias palavras e 

frases constantes dentro do mesmo, coisas que não deveriam ser 

disponibilizadas a menores de idade, ainda mais em uma sala de aula, que 

é um ambiente de crescimento e fortalecimento da juventude para a fase 

adulta. Seguem algumas páginas marcadas com as expressões. 







 



Não obstante tamanha revolta do genitor e sem entender o que realmente 

estava acontecendo, o mesmo tentou contato por diversas vezes com a 

Coordenação Pedagógica, sob a direção do Professor Marco Aurélio de 

Sousa Mendes e também não conseguiu contato com o direto geral de 

ensino, o Sr. Elói Teixeira César e também não conseguiu contato com a 

Diretora de Ensino, a Sra. Giselle Moraes Moreira. 

Nesses termos, estarrecidos com tal situação não vimos outra forma a não 

ser requisitar os seguintes esclarecimentos sobre a unidade escolar em 

destaque, bem como outros esclarecimentos: 

 

I – Como é feita e organizada a grade curricular das Escolas da mesma linha 

do Colégio de Aplicação João XXIII? 

II – Como é feita e organizada a lista de livros obrigatórios, literários e 

diversos para a escola? 

III – Como funciona a triagem e escolha dos temas e livros que serão 

utilizados de base para o ano letivo? Importância, relevância? É levado 

algum aspecto regional em consideração? 

IV – O Ministério da Educação tem ciência dos livros que foram solicitados 

pelo Colégio de Aplicação João XXIII, bem como do conteúdo, tal como esse, 

que afronta totalmente os princípios constitucionais de proteção a criança 

e ao adolescente? 

V – Esse livro, assim como outros teve indicação do MEC ou teve 

corroboração do mesmo? Ou a parte literária é de responsabilidade de cada 

escola de forma Individualizada? 

VI – Esse livro foi indicado para outras turmas ou outros colégios da rede 

federal? 



VII – Os Diretores, bem como a Coordenação Pedagógica e a Professora tem 

ciência e leniência quanto ao fato de solicitações de biografias como estas 

a menores de 18 anos em listas de materiais escolares? 

IX – Quem são os responsáveis dentro da escola pela pesquisa e análise dos 

livros e literaturas que devem ser propostas e que tem relevância com o 

aprendizado de crianças e adolescentes? 

 

Ante os quesitos em epígrafe, solicito que seja enviada resposta no prazo 

de 30 (trinta) dias corridos. 

 

 

Palácio Barbosa Lima, 14 de fevereiro de 2025. 

 

 

 

Vereadora Roberta Lopes Alves (Partido Liberal) 

 

 


